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Opinião

Etanol e commodity
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ANÁLISES DAS exportações brasileiras 
mostram tendência de queda no percen-

tual de manufaturados com valor agregado 
e crescimento das commodities comerciali-
zadas pelo País lá fora. Até aí, nenhuma sur-
presa. O que nos surpreende é a consistência 
dessa redução.  E la cai de 35,7%, em 2003,  
para quase 25% em 2009. Isto ocorre em boa 
parte em f unção do câ mbio. Mas há o utros 
fatores importantes a s erem considerados, 
principalmente quando observamos o agr o-
negócio.

De forma simples, os produtos exportados 
pelo Brasil podem ser divididos em commo-
dities agropecuárias como soja, café, carnes, 
suco de la ranja, açúcar e et anol. Também 
as commodities industriais, como os metais 
e minerais, e da í temos os ma nufaturados, 
que incluem aviões, automóveis, máquinas e 
equipamentos. Os dois primeiros dominam 
os quadros das nossas vendas externas por 
companhias nacionais, com quase 85% das  
exportações, o restante, com produtos de alto 
valor agregado. Não podemos afirmar que 
este quadro seja prejudicial ao cr escimento 
do País, tampouco menosprezar análises e a  
procura de s oluções para reduzirmos um e  
aumentarmos a participação do outro.

Um produto em específico é o objeto de mi-
nhas observações – o etanol. Apesar de ainda 
não ser uma commodity mundial, o combus-
tível verde já ca rrega desafios de agr egação 
de tecnologia, conhecimento e valor focados 
para o mercado interno e, principalmente, 
externo.

Ao longo do desenvolvimento da economia 
sucroalcooleira, primeiramente somente açu-
careira e a partir de meados da década de 70  
com a p rodução de et anol, a su peração tec-
nológica tem se colocado como motor para o 
progresso do setor. Mais uma vez, a inovação 
se impõe, e, tenho certeza, a resposta virá dos 
seus empreendedores. A t erceira revolução 
acontece com a alco olquímica, os b ioplásti-
cos, a b ioeletricidade e a ind ústria cosméti-
ca. Ela já ocorre, silenciosamente, partindo 
dos canaviais de São P aulo às novas usinas 

processadoras de outros Estados como Mato 
Grosso do Sul, Goiás e Paraná. 

Arrumar a casa também contribuirá para a 
concretização plena deste terceiro momento 
da atividade. Com um mer cado interno gi-
gantesco para o etanol combustível, questões 
como tributação precisam ser equacionadas, 
tornando-se estratégicas para o P aís. Hoje, o 
consumo ascendente garante que o ca minho 
mais fácil é a mpliar o us o do et anol entre os 
carros brasileiros e a v enda externa direcio-
nada somente para aqueles mercados menos 
taxadores. 

Outro assunto interno é a adição de et a-
nol ao diesel ou a produção do etanol/diesel. 
Num país com sede de co mbustíveis para 
seus tratores e máquinas agrícolas, não pode-
mos descartar alternativas para redução dos 
custos de produção. 

As experiências bem-sucedidas de p rodução 
de novas tecnologias precisam ser multiplicadas 
para ousarmos ao nos a presentarmos ao noss o 
mercado comprador. A oferta de produtos agre-
gados sofrerá menos resistência e barreiras co-
merciais dos países importadores se comparado 
ao que ocorre com as commodities.  

Não sou contra a ampliação das vendas exter-
nas de etanol e da conquista de novos mercados, 
mas acredito que o etanol pode ser mais que uma 
commodity. O que acontece hoje com o setor su-
croalcooleiro é tendência também em outros se-
tores. Cada vez mais, o agronegócio está sendo 
desafi ado a inovar. 

Ao mesmo tempo, chegam a ser contraditó-
rias a imagem do agronegócio e a sua realida-
de. Somos rotulados de atrasados, dependen-
tes da interveniência do Estado e inimigos da 
sustentabilidade, com adjetivações variadas 
cheias de p reconceito e des conhecimento. 
No entanto, quando analisamos a trajetória e 
suas potencialidades, vemos que o setor res-
ponde a q ualquer chamamento tecnológico. 
O setor sucroalcooleiro talvez seja a ma ior 
representação desta contradição.  
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